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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2257 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia quinze de abril de 2003. Aos quinze dias do mês de abril do ano dois mil e três, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2257ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Ver. Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2256, da Sessão Ordinária de 08.04.2003, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente convidou o 2º Suplente, Sr. Ailson de Souza, que, estando presente neste ato, tomasse assento no Plenário e entregasse sua declaração de bens, para ser transcrita em livro próprio. Ato contínuo, solicitou ao Sr. Ailson de Souza que prestasse o compromisso regimental, repetindo de pé, com a Presidência, as seguintes palavras: “Prometo exercer, com dedicação e lealdade, o meu mandato, respeitando a lei e promovendo o bem geral do Município”. Após o juramento, o Presidente, Ver. Jorge Luis Lourenço, declarou-o empossado no cargo de Vereador. Continuando, o Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que fizesse a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Concessão de Rodovias”; “Resenha Econômica”; “FEAAC – Publicação da Federação dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio do Estado de São Paulo”; “Municípios” e “Jornal da Fedração”; 02) – Prospectos: Cursos do IBRAP, vários temas; “X Congresso Interestadual de Administração Pública”; “19º Congresso Brasileiro de Vereadores”; 03) – Requerimento do cidadão Antonio Carlos Bueno Barbosa, para que esta Presidência e os demais Edis procedam a abertura do competente processo legislativo para apuração dos fatos denunciados no presente documento que, em tese, pressupõem ilícitos praticados pelo Prefeito, João Carlos Sundfeld, em detrimento do erário público de Pirassununga; 4) – Ofício do Vereador Almiro Sinotti solicitando o arquivamento do Projeto de Lei nº 38/2002, de sua autoria, que visa instituir em Pirassununga, o “Dia do Trabalhador Rural”. Em razão da ausência de pareceres da Comissão Permanente, esta Presidência deferiu o pedido, arquivando-se a referida propositura; 5) – Ofício nº 10128753/MS/SE/FNS, do Diretor Executivo do Fundo Nacional de Saúde, informando a liberação de recursos financeiros do FNS em favor do Município de Pirassununga; 6) – Ofício da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Químicas e Farmacêuticas do Estado de São Paulo, informando mudança de endereço para atendimento; 7) – Ofício do Deputado Vanderlei Macris, acusando recebimento do Requerimento nº 96/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com votos de congratulações pela indicação de seu nome à Liderança do Governo da Assembléia Legislativa de São Paulo; 8) – Ofício da Intervias, em atenção ao ofício nº 126/2003, que encaminhou requerimento nº 57/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, solicitando reparos e limpeza das alças de acesso à SP-225; 9) – Ofício nº 039/2003/UNACO/UNAC/SUN, do Superintendente de Universalização da Anatel, Edmundo Antonio Matarazzo, em atenção aos requerimentos nºs 77 e 78/2002, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, solicitando a instalação de acessos individuais no Bairro Taquari, Município de Pirassununga/SP; 10) – Convite do Sr. Prefeito Municipal, João Carlos Sundfeld, para a solenidade de entrega de certificados aos concluintes dos cursos de informática promovidos pela Secretaria Municipal de Educação em convênio com o Serviço Nacional da Indústria – SENAI, dia 15.01.2003, no Teatro Municipal “Cacilda Becker”; 11) – Ofício nº CEDPA/P-11/03, do Presidente do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, solicitando que informe este Conselho da existência ou não de um Conselho de Ética e Decoro Parlamentar ou outro órgão equivalente encarregado do procedimento disciplinar parlamentar; 12) – Convite do Sr. Prefeito Municipal, da Secretaria Municipal dos Direitos da Criança, do Adolescente e da Terceira Idade e da Secretaria Municipal da Promoção Social, para o evento relacionado no presente convite; 13) – Convite da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, para a encenação da Paixão de Cristo – 2003, dias 16 a 19 de abril, no Centro Cultural de Eventos D. Belila; 14) – Ofício nº 051/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 17/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com relação à construção da quadra esportiva na Vila Santa Fé; 15) – Ofício nº 052/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 83/2003, de autoria dos Vereadores Cristina Aparecida Batista e Alessandro Pedro Marangoni, para que o Executivo Municipal determine, junto à Secretaria da Saúde, que os informe sobre os procedimentos adotados pela Vigilância Sanitária do nosso Município na questão do recolhimento de medicamentos com prazo de validade vencido; 16) – Ofício nº 053/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 84/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para ser encaminhado ao Sr. Prefeito Municipal para, em contato preliminar com o Comandante da Polícia Florestal em nossa cidade, possa entabular possibilidade de, em conjunto, Polícia Militar Florestal e Guarda Municipal, passarem a fiscalizar Cachoeira de Emas; 17) – Ofício nº 054/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 86/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, com relação ao convênio firmado entre a Prefeitura Municipal e a Associação Universitária de Pirassununga, repassando mensalmente verba para custeio de transporte para viagem até as faculdades; 18) – Ofício nº 055/2003 – ADM, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 20/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, com relação aos gastos públicos, especialmente àqueles com aluguéis para abrigar repartições públicas; 19) – Ofício nº 056/2003 – ADM, do Executivo Municipal, agradecendo as congratulações formuladas pela Vereadora Cristina aparecida Batista, através do Requerimento nº 85/2003. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 20) – Indicação nº 180/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que determine as substituições das lâmpadas das redes de iluminação pública dos bairros da Zona Sul; 21) – Indicação nº 181/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que determine a intimação do proprietário do lote existente ao lado da Creche Municipal Profª. Lourdes Conceição Guelli Victorelli, Vila Esperança, se de propriedade particular, para que realize urgentemente a limpeza, pena de sofrer multa. Sendo imóvel do Município, determinar imediatamente o setor competente realizar os serviços necessários para deixar o lote limpo; 22) – Indicação nº 182/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que verifique a possibilidade de suprir a falta de medicamentos existente na U.B.S. Francisco Belloni, Vila Esperança; 23) – Indicação nº 183/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que determine a limpeza geral do lote localizado na Rua Oscar Wadt, ao lado do nº 598, Jardim Leonor Cristina, ou intime o proprietário a fazê-lo sob pena de suportar multa pela inércia; 24) – Indicação nº 184/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que designe Engenheiro, servidor municipal, para elaborar projeto para cobertura da quadra de esportes do SESI-290; 25) – Indicação nº 185/2003, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, para que reforme a ponte sobre o Ribeirão Laranja Azeda ou colocação de ponte metálica; 26) – Indicação nº 186/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que determine o setor competente da Municipalidade proceder os reparos necessários nos leitos das estradas rurais Monte Sião, Graminha e Bairro do Bonfim; 27) – Indicação nº 187/2003, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, para que autorize o setor competente da municipalidade a elaborar projeto e providenciar cobertura no portão de entrada do Lago Municipal Temístocles Marrocos Leite; 28) – Indicação nº 188/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que determine o setor competente realizar os serviços necessários para sanar o sério problema de águas pluviais que se apresenta no início da Rua Guiana, Vila Esperança, fundos com a E.E. Paulo de Barros Ferraz, ao lado da quadra da E.E. Profº. Henrique Ferreira dos Reis; 29) – Indicação nº 189/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que determine os reparos necessários no barranco de arrimo existente atrás do Jardim Redentor com Jardim São Valentim, bem assim, pratique as melhorias na escada que liga o Jardim São Valentim aos bairros Jardim Redentor, São Lucas e Laranjeiras; 30) – Indicação nº 190/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que determine a limpeza geral dos bueiros existentes nas vias públicas da Vila Santa Fé; 31) – Indicação nº 191/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que determine o setor competente promover a construção de balanço nas esquinas das ruas da Vila Santa Fé, vistoriando previamente aquelas onde são necessários os serviços; 32) – Pedido de Informações nº 21/2003, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, com referência à iluminação pública da Rua Martiniano dos Santos; 33) – Pedido de Informações nº 22/2003, de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, com relação ao “PAT - Posto de Atendimento ao Trabalhador”; 34) – Pedido de Informações nº 23/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, referente à fiscalização da Municipalidade com relação à limpeza de terrenos. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 35) – Requerimento nº 110/2003, de autoria do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, e subscrito por mais onze edis, para que o Executivo tome as providências necessárias com relação ao lixo que está sendo depositado no Horto Florestal por máquinas da própria Prefeitura; ainda, que cópia seja encaminhada à CETESB, para conhecimento e providências cabíveis. Aprovado por unanimidade de votos; 36) – Requerimento nº 111/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Banco do Povo, pela comemoração de um ano de implantação, no dia 06 de abril pp. Aprovado por unanimidade de votos; 37) – Requerimento nº 112/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais onze edis, para ser oficiado às Secretarias Estaduais daHabitação e do emprego e Relações de Trabalho, solicitando a implantação do programa Pró-Lar/Banco do Povo Paulista em nossa cidade. Aprovado por unanimidade de votos; 38) – Requerimento nº 113/2003, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Rotary Clube de Pirassununga, pelo desencadeamento do Programa Coleta de Sangue junto ao Hemocentro. Aprovado por unanimidade de votos; 39) – Requerimento nº 114/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do senhor José Pereira. Aprovado por unanimidade de votos; 40) – Requerimento nº 115/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Ney Ferreira Peres. Aprovado por unanimidade de votos; 41) – Requerimento nº 116/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da jovem Yvileze Pegoraro Scharlack. Aprovado por unanimidade de votos; 42) – Requerimento nº 117/2003, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, e subscrito por mais onze edis, para ser oficiado ao Gerente das Agências dos Correios e Telégrafos de Pirassununga, a fim de viabilizar a possibilidade de munir a agência de maior número de funcionários para atendimento aos usuários, minimizando o atual problema de filas que causa transtornos e aborrecimentos. Aprovado por unanimidade de votos; 43) – Requerimento nº 118/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Prefeito da Prefeitura da Aeronáutica de Pirassununga, Ten. Cel. Int. Roberto Lazzarotti, pela inauguração da sede social “Recanto da Concórdia”, realizada dia 10 de abril de 2003 Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, fez uso da palavra na Tribuna o Vereador Edson Sidinei Vick colocando com relação a um problema muito sério que existe no final da Vila Brás, mais precisamente no final da rua João da Motta Cabral com o cruzamento da rua José Luiz do Rego; foi informado do problema nesta tarde e o Edil foi verificar in loco; cidadãos que não prezam e exacerbam até no seu direito, depositam lixo nas imediações da residência de nº 3030, jogando toda espécie de detritos, uma vez que no final da rua José Luiz do Rego, para coibir as pessoas que adentravam aquela localidade, foram depositados alguns caminhões de terra para que não se ultrapassasse aquele local; ocorre que a população, o cidadão pirassununguense, ainda não está se conscientizando de que o lixo pode ter efeito bumerangue, pois ele jogando o lixo naquela localidade, amanhã ou depois ele pode ser prejudicado e está prejudicando no momento os moradores daquelas imediações, os quais estão preocupadíssimos com essa situação. O Edil informou que amanhã estará oficiando à fiscalização de postura e a Vigilância Sanitária para que tomem as providências devidas e vai acompanhar in loco esse procedimento. Este Vereador teve o privilégio de receber, antes mesmo do lançamento oficial, a cartilha “O Combate à Corrupção nas Prefeituras do Brasil”; folheou e verificou ser uma obra muito boa para que sirva de alerta à população brasileira, principalmente aos homens públicos, aos Vereadores; os autores desta cartilha são homens que atuam em vários segmentos da nossa sociedade, pessoas com formação em curso superior, inclusive de administração, formação jurídica, que exercem atividade de consultoria e que realmente têm conhecimento; pode-se até colocar que esses cidadãos, nascidos na cidade de Ribeirão Bonito, cidade que todos acompanharam através da imprensa a problemática que lá ocorreu, inclusive com a cassação e até a prisão do ex-Prefeito daquela localidade; partindo deste princípio e da experiência adquirida naquela localidade, com apoio de toda população, estes cidadãos elaboraram a cartilha que está sendo distribuída por todo o Brasil, para que todos possam tomar conhecimento e as maneiras que são costumeiramente praticadas pelos administradores municipais. Aparteou o Vereador Nilson ressaltando que a participação da comunidade e das associações de bairros da cidade de Ribeirão Bonito foi essencial e um ponto fundamental para que a corrupção naquele Município fosse estagnada. Retornou com a palavra colocando que o artigo 1º da própria Constituição Federal diz que todo poder é emanado do próprio povo; e se o povo não se mobilizar em interesse daquilo que é seu patrimônio maior que são as instituições públicas, para sua preservação, aí sim que não teremos mais condições de ter representantes ou executivos à altura de governar nosso Município, nosso Estado e nosso País. Nesta cartilha, o Edil fez algumas anotações que se encaixam com referência ao nosso Município: “sinais de irregularidades na administração municipal”; “falta de transparência nos atos administrativos do governante”, “ausência de controle administrativo e financeiro” – pelo menos da forma que têm observado os balancetes que têm chegado a esta Casa, inclusive causando dúvidas, encaixam-se perfeitamente a esta situação; “subserviência do Legislativo e dos Conselhos Municipais” – esta Casa não se encaixa nesta situação, porque os Edis têm acompanhado e atuado com altivez dentro das prerrogativas necessárias; “alheamento da comunidade quanto ao processo orçamentário” – apesar de que exista a forma de audiência pública do orçamento e da participação do processo orçamentário, ainda deixa muito a desejar. O Edil anotou ainda a situação com referência à “comunicação por meio de códigos sobre a transferência de verba orçamentária” – na proposta orçamentária enviada a esta Casa houve complicações que dificultaram até a elaboração de emendas ao orçamento; “promoção de festas públicas para acobertar desvios de recurso”; “pagamentos com cheques sem cruzamento” – verificou que a Prefeitura tem feito pagamento com cheques sem cruzamento; o Edil vai ainda estudar com mais afinco esta cartilha e, nas próximas sessões, estará falando mais a respeito. Tem certeza que todos os Vereadores estarão recebendo um exemplar desta cartilha porque o Edil fez o pedido para que todos pudessem acompanhar e exercer com toda a força as prerrogativas desse Legislativo. Informou que apresentou, para segunda discussão, dois Projetos de Lei; um com relação à adição da fécula de mandioca aos produtos da Merenda Escolar; sabe que contará com o apoio dos Vereadores; justificou que a adição da fécula de mandioca não altera de maneira nenhuma, de acordo com a informação que obteve do Instituto Tecnológico de Alimentos de Campinas, o valor nutricional dos produtos, muito pelo contrário, dando maior ganho de conservação e menor custo, com uma economia de 10 (dez) a 12 (doze) por cento; inclusive, estarão utilizando um produto essencialmente brasileiro, do qual não haverá necessidade de remeter divisas ao exterior, pagando em real e não em dólar; um outro projeto é com referência à conscientização da nossa população quanto ao acervo e patrimônio histórico de nosso Município e à conscientização dos nossos escolares, da nossa população, daquilo que mais importante temos com referência à nossa história, à nossa cultura; o Edil sabe que contará com o apoio dos nobres Vereadores, por isso, antecipadamente, agradeceu. Em seguida, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa dando as boas vindas ao colega Ailson, em nome da Bancada do PMDB, colocando que será muito bom manter essa amizade mais estreita durante esses trinta dias e desejando-lhe muito sucesso. Dirigiu-se ao Sr. Presidente dizendo que separou as coisas mais importantes do 47º Congresso Estadual dos Municípios, e pertinentes ao trabalho desta Casa. Citou idéias como criação de estâncias; legislação; programa de saúde, inclusive com contratos, por exemplo, entre a Furpe, um organismo do Estado de São Paulo onde os preços são tremendamente inferiores ao de mercado, para fornecimento direto; o Edil trouxe o Manual do SUS Municipal; Cartilha do Vereador; Processo e Técnica Legislativa Municipal; Comentário à Lei de Responsabilidade na Gestão Fiscal; Modelo de Lei Orgânica Municipal; um Jornal do Interior; trouxe também Constituição do Estado de São Paulo Anotada, uma para cada Vereador. Deixará todo o material disponível aos Edis para darem vistas. O Edil colocou que várias Câmaras estiveram representadas no referido Congresso, mas a que mais chamou a atenção deste Vereador foi a Câmara Municipal do Guarujá, onde o Legislativo está entre os cem melhores do País; inclusive, para sugestões, eles têm o Disk Vereador, que já ultrapassou mais de vinte mil ligações, atendendo à população; eles têm também o Disk Cidadania, têm elevador para os deficientes físicos, o que é uma luta desta Casa; têm um serviço de rádio que é tipo de um convênio para que as sessões sejam transmitidas via rádio ao público; têm site oficial, o que também esta Casa já tem; têm também o trabalho de Achados e Perdidos, contribuindo com os Correios; têm os Espaço do Cidadão; têm um folheto “Exercite a Cidadania, conhecendo o Poder Legislativo”. Em termos de palestra, esse Vereador deu preferência à Reforma da Previdência; foi uma palestra muito boa, comandada pelo Dr. Arnaldo Madeira, da Casa Civil e se colocou à disposição dos Edis que tiverem interesse.  Encerrando, colocou que tem trabalhado pela quadra da Vila Santa Fé; disse estar preocupado com a situação daquela quadra; o fato de não estar se expondo, não quer dizer que não está trabalhando para saber o que está acontecendo. Declarou que, infelizmente, as notícias não são boas, mas, na devida hora, fará a denúncia. Usou da palavra o Sr. Presidente parabenizando o Edil Valdir Rosa pela participação no Congresso representando esta Casa e pelo material trazido que, com certeza, elucidará e esclarecerá dúvidas dos colegas. Ato contínuo, o Sr. Presidente passou a palavra ao Vereador inscrito, José Roberto Malachias Ferreira. Colocou que esteve na Prefeitura ontem e, por acaso, presenciou o lançamento do Ticket Alimentação, aprovado por unanimidade por esta Casa; este ticket corresponde à cesta básica, no valor de oitenta reais (R$80,00) que, finalmente, o dinheiro da Prefeitura ficará dentro de Pirassununga e gerará um pouco mais de emprego e impostos; várias firmas cadastradas vão atender o funcionário público e este terá a oportunidade de escolher a mercadoria de acordo com a sua necessidade. Recebeu uma reclamação de funcionários do Posto de Saúde com relação à produtos químicos vendidos nas ruas da nossa cidade por autônomos que vendem de porta em porta desinfetantes, detergentes e até soda cáustica; estes produtos são vendidos em garrafões de dois litros onde não contém a fórmula dos mesmos e vários casos de intoxicações têm aparecido no Posto de Saúde; os médicos, para tratar uma intoxicação, verificam a fórmula do produto para fazer o tratamento; está sendo difícil porque apenas vem escrito na garrafa “detergente”, “desinfetante” etc. Aparteou o Vereador Nilson colocando que a Vigilância Sanitária deveria estar fiscalizando estes possíveis produtores. Retornou o Vereador Malachias colocando que chegaria a este ponto; amanhã mesmo estará na Vigilância Sanitária, junto a um fiscal de postura ou o que mais for necessário para evitar que, amanhã, uma criança seja intoxicada e chegue até a morte. Espera também que as pessoas que comprem estes produtos, não os deixem ao alcance de crianças, como num caso que apareceu no Posto de Saúde. Declarou que é preciso verificar se estes produtos têm, ao menos, uma origem. Com a palavra, neste momento, o Vereador José Nilson de Araújo. Primeiramente, como Líder do PSDB, deu boas vindas ao Vereador Ailson. Falou com relação a um jornal distribuído na cidade, por um cidadão pirassununguense, o qual tem todo o direito de fazê-lo, mas ofendeu com certeza esta Casa ao dizer que políticos de nossa cidade têm que “sair da moita”. Este Edil respondeu, hoje, na Rádio, que nunca esteve na moita e nunca estará, porque desde quando candidato, expôs sua pessoa, sua personalidade e seu caráter; não pode aceitar que um cidadão generalize dizendo que os Vereadores estão na moita; diga, então, os nomes. Continuou colocando que ainda mais, hoje está entrando nesta Casa um requerimento do próprio que contém inúmeros documentos da Câmara Municipal de Pirassununga; este cidadão se baseou em quê; em documentos originados desta Casa e dos Vereadores que estão desenvolvendo um trabalho para que realmente sejam apuradas as possíveis irregularidades. Portanto, deixou sua indignação com este cidadão que vem tentar se promover em cima de documentos da Câmara e depois dizer que os políticos estão na moita. Aparteou o Vereador Edson Sidinei Vick dizendo que na semana passada já havia colocado o mesmo posicionamento do Edil Nilson, inclusive até dizendo que não estava agindo de maneira corporativista, mas até por uma questão de ética, o encaminhamento pelo Legislativo de todas essas documentações e apurações, lembrando que este Edil e o Vereador Nilson são autores do requerimento que deram origem a toda essa situação. Retornou com a palavra o Vereador Nilson referindo-se à quadra da Vila Santa Fé e dizendo que não pode ficar da forma que está; o Edil está contando com a ajuda do Vereador Valdir Rosa para resolver o problema; repetiu que a quadra já foi inaugurada pela comunidade da Vila Santa Fé e, pelo menos, os jovens estão praticando esportes e não usando drogas. Com relação à empresa RTR dizendo que a Santa Fé, hoje, está sem poder pagar suas contas porque o posto que lá existia foi extinto porque o proprietário da farmácia não quis mais receber essas contas, já que foi assaltado. O Edil entrou em contato com o proprietário dessa empresa e sugeriu que a empresa se instale num local do Município, que é o caso do antigo Posto Policial. O edil entrou em contato também com a Secretaria de Finanças e o contrato que a Prefeitura tem com essa empresa deixa claro que ela deve manter dezenove postos de atendimento, de forma que toda a população seja atendida. Espera que a municipalidade tenha a responsabilidade de fazer cumprir esse contrato e não deixar, principalmente, a Cachoeira, a Vila Santa Fé, que são mais distantes, sem esses postos de atendimento. Comentou com relação à uma resposta de um pedido de informações de sua autoria, que não veio a contento; o pedido de informações era com relação à Associação dos Universitários de Pirassununga. Chegou ainda, ao conhecimento deste Edil, que alunos da cidade de Leme estão sendo beneficiados com o dinheiro público da cidade de Pirassununga. São pessoas que estão usando os mesmos ônibus e que estão tendo também abatimento nas suas passagens e há uma dificuldade imensa do pirassununguense conseguir uma bolsa de estudos na faculdade de Leme. Infelizmente, a resposta veio incompleta, sem os balancetes da Associação, os quais devem ser repassados à Prefeitura todos os meses. Neste caso, o Edil tomará outras providências e verificará in loco esta situação. A seguir, usou da palavra o Vereador Alessandro Pedro Marangoni, cumprimentando, em nome do PTB, o Vereador Ailson. Também cumprimentou o Secretário de Esportes pelo trabalho que vem desenvolvendo no Município, mas lembrou novamente uma indicação deste Edil no sentido de que os Professores de Educação Física pudessem estar nos bairros, até mesmo através de uma parceria entre os Bairros e o Poder Público. Aparteou o vereador Marchetti estranhando, pois, quando estava na Secretaria de Esportes, esses professores saíam para dar instrução nos bairros; não sabe se foi retirado. Retornou o Vereador Marangoni salientando que isso seja feito de forma intensa, com horários previstos, planejamento bem feito. Na tarde de ontem, esteve junto com a vereadora Cristina na Prefeitura numa reunião com os feirantes, principalmente da Vila Pinheiros, os quais, devido ao novo loteamento, já estão recebendo certa pressão para saírem do local; o Prefeito pediu algumas sugestões; os feirantes sugeriram que voltasse ao largo da Igreja São Benedito; sugeriram também a Prudente de Moraes, sentido Centro-Cachoeira de Emas; outra sugestão, que este Edil entende ser a melhor, partiu do Secretário Lodi, onde se adequaria um local próprio e definitivo para a feira e, neste novo loteamento, existe uma área verde, institucional que poderia ser destinada a este fim. Mais uma vez, o Vereador Marangoni entende que as contas municipais poderiam ser pagas na empresa, como a RTR, nos Bancos e também nas Casas Lotéricas; entende que esse recebimento deva ser feito por todos aqueles que teriam condições de receber;a população não tem benefício nenhum em ter apenas as máquinas para receber as contas. Aparteou o Vereador Valdir Rosa lembrando que foi portador de um abaixo-assinado da população, com mais de mil e duzentas assinaturas, pedindo ao Executivo que as Casas Lotéricas concorressem com a RTR; seria um ponto a mais para recebimento, mas não teve qualquer tipo de resposta. Aparteou também o Vereador Sumaio lembrando que no seu bairro, também houve desistência de um ponto de recebimento por causa de assalto; se houvesse a possibilidade de ceder às Casas Lotéricas e aos Bancos, diminuiria também o volume, ficando menos concentrado o dinheiro, o que atrai os malfeitores; tem conhecimento de, pelo menos, três postos da RTR que foram atacados por assaltantes. As desistências ocorrem por causa do medo. Aparteou o Vereador Nilson ressaltando que os assaltantes também levam o dinheiro dos comerciantes, que cedem os pontos à RTR. Por exemplo, este Edil não quer assumir este risco em seu estabelecimento colocando um posto de atendimento da RTR. Contra-aparteou o Vereador Sumaio esclarecendo que a RTR tem tomado providências colocando seguranças em dias de maior movimento; porém, nos demais dias, corre-se riscos. Retornou o Vereador Marangoni esclarecendo que não está colocando em xeque a empresa RTR, apenas não concorda com essa exclusividade. Com a palavra, o Vereador Ailson agradeceu, inicialmente, a Deus pela oportunidade de compor esta Casa de Leis e pelos Vereadores presentes que, com a vasta experiência, têm se empenhado para o bem-estar pela sociedade pirassununguense e, de forma cortês, o receberam. Agradeceu também à sua esposa e aos seus filhos, à todos os que deram voto de confiança e se colocou à disposição de toda sociedade; entende que o Vereador foi eleito para labutar por todo Município, sem fazer distinção e, principalmente, lutar sem olhar para as dificuldades; com a ajuda de Deus e com muito esforço, crê que contribuirá com esta Casa, pois, diz a Bíblia que: “Toda autoridade é constituída por Deus”. Ato contínuo, o Sr. Presidente fez uso da palavra parabenizando o Vereador Ailson e tem certeza que, dentro dessa Casa, o mesmo tentará desenvolver da melhor maneira possível os interesses da população mais necessitada, que precisa realmente da atenção dos políticos, coisa que o Pastor Ailson já faz na vida particular, na árdua e feliz missão de pastorar. Enfim, deu boas vindas ao Vereador Ailson. Não havendo mais Vereador inscrito e ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira discussão do Projeto de Lei nº 20/2003, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre as estradas e caminhos públicos quanto à utilização, conservação e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões pertinentes; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 21/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, que visa declarar de utilidade pública a Associação de Pais e Mestres da Escola Infantil Ninho do Pica-Pau. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 66/2002, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que dispõe sobre a adição de fécula de mandioca na farinha de trigo utilizada nos produtos da Merenda Escolar das escolas da rede municipal. Em votação global, o Projeto em pauta foi aprovado por unanimidade de votos; 04) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 15/2003, de autoria do Vereador Edson Sidinei Vick, que dispõe sobre a instituição da “Campanha da Promoção do Patrimônio e do Acervo Histórico e Cultural”, no município de Pirassununga. Em votação global, o Projeto em pauta foi aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Com a palavra, o Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio parabenizou e deu boas vindas ao Vereador Ailson e que Deus o abençoe neste cargo de Vereador. Endossou o pronunciamento do Vereador Nilson sobre alguém que fez uma má colocação dos políticos da cidade, que ficam escondidos; na verdade, cada um tem feito seu trabalho, cada um tem sua maneira de ser e de fazer, uns aparecem mais, outros menos, mas faz parte da natureza de cada um. Este Edil, por exemplo, está apresentando requerimento nesta noite, como presidente da Comissão de Defesa do Meio Ambiente, para ser enviado à CETESB, sobre um problema que vem acontecendo desde a gestão anterior na área do Horto Florestal, e que é causado pela própria Prefeitura, a qual despeja no local vários tipos de lixo como pneus, sofás velhos; a desculpa dada pela Prefeitura é de que são entulhos e não lixo. O Edil acha que mesmo entulho não deveria ser colocado naquela área; a Prefeitura deveria dar exemplo e jamais fazer aquele aterro de entulho; aquela área deveria ser para plantio de árvores para preservar aquelas nascentes; lembrou que o Vereador Bruno trabalhou muito com relação ao cuidado que se deve ter com aquela área. Lembrou também que pediu providências e que o Secretário na época, Carlão, prometeu que providências seriam tomadas e que aquilo não continuaria; porém, o problema continua e até maior. Aparteou o Vereador Ferrari confirmando o problema; percebeu, verificando in loco, que é um hábito antigo e que deveria existir um local adequado para que o entulho fosse depositado. Lembrou que ele e o Vereador Valdir Rosa são autores de um Projeto de Lei aprovado por esta Casa e sancionado pelo Prefeito que torna aquela área de preservação ambiental; aquela área deveria ser preservada, cercada e que houvesse todo tipo de impedimento para as pessoas que jogam entulho no local ou qualquer outro dejeto. Lamentou, pois isto denigre a imagem também do Município, já que é na entrada da cidade. Retornou o Vereador Sumaio ressaltando que está apenas alertando a Prefeitura sobre esse descaso e que não está querendo prejudicar ninguém. Aparteou o Vereador Malachias congratulando-se com o pronunciamento do Vereador Sumaio e sugerindo uma reciclagem de material de construção. Lembrou que no início do mandato, juntamente com o Vereador Toco e Cristina, estiveram em Vinhedo ou Valinhos, onde fazem reciclagem de material de construção; tudo é reaproveitável, seja para depositar nas estradas ou para fazer concreto; e não custava muito caro; na época, foi informado de que todo o equipamento saía em torno de R$ 135 mil, completo; e não é tanto dinheiro para a Prefeitura de Pirassununga. Contra-aparteou o Vereador Ferrari acrescentando que naquela área do Horto Florestal funciona a fábrica de blocos da Prefeitura; se um equipamento desse fosse instalado, talvez, com alguma justificativa, levar-se-ia lá a sobra do material de construção para ser reciclado e não amontoado. Continuando com o aparte, o Vereador Malachias acrescentou que lá na reciclagem, utilizava-se apenas um funcionário no trator, que lançava a mercadoria na esteira, um ou dois para separar o material; seriam necessários cinco ou seis funcionários, no máximo, não afetando o orçamento da cidade. Em seguida, usou da palavra o Vereador Edson Sidinei Vick, dando boas vindas ao Vereador Ailson; tem certeza que o mesmo irá realizar um trabalho profícuo em benefício da nossa comunidade; desejou que Deus o ilumine para realizar esse trabalho. Proferiu o seguinte: “Na semana que passou, muito se comentou a respeito da situação partidária deste Vereador, inclusive com algumas colocações dizendo de que haviam passado rasteira neste Vereador, no Diretório do PFL de Pirassununga e que haviam, na calada da noite, na surdina, tomado de sobressalto a direção do Partido em Pirassununga. Realmente, de fato, alguma coisa aconteceu nesse sentido, mas não que corresponda verdadeiramente aos fatos de que se tenha tomado Partido, de que se tenha passado rasteira, porque a bem da verdade, não se ganha, não se toma aquilo que não é de ninguém; na realidade, não se pega ou leva de roldão aquilo que não tenha interesse, principalmente daquelas pessoas que têm aquele objeto ou aquela coisa sob a sua guarda. Na realidade, meus amigos, e para que não paira dúvidas, a bem da verdade,  que é minha testemunha o Líder do Senhor Prefeito Municipal, Vereador Malachias, nós estamos fora do PFL, de fato, logo após as eleições; nós não estávamos de direito porque nós tínhamos um compromisso e formalidades de praxe com a Justiça Eleitoral; nós tínhamos um compromisso, mas, na realidade, a sigla partidária, apesar de termos participado da sua fundação em Pirassununga, e naquela oportunidade, nosso amigo Edgar José Vanderlei da Silva, o Tocha, um dos fundadores do PFL aqui em Pirassununga, nós acreditávamos, quando se falava em liberdade de expressão, quando se falava em democracia, realmente, que estávamos construindo um grande Partido em nossa comunidade, um grande Partido e que estaria representando todas as forças e levando todos os anseios da população brasileira; mas, no Estado de São Paulo, nós observamos, e ao longo desses dezesseis anos, muito embora tenhamos com muita luta e sacrifício exercido a presidência e tentado levar adiante o nosso trabalho, desde 1986, elegendo Vereadores, elegendo Prefeito, tendo candidatos da terra Deputado Estadual, conseguindo eleger Deputado Federal do Partido com votos de Pirassununga; nós observamos que nosso Partido PFL ia à reboque de outros Partidos e a agremiação sempre ficava à berlinda ou servia de acerto e conchavo para os acertos daqueles que o conduziam ou manipulavam na estrutura da regional, coisa que não comungava com nossos pensamentos. Tanto é que em 1986, logo após a fundação do Partido em Pirassununga, tentaram também, naquela oportunidade, a intervenção do Partido em nossa cidade, porque naquela oportunidade, nós apoiávamos um candidato que não era um candidato do Partido. Mas nós, do PFL de Pirassununga, tínhamos as nossas convicções, o nosso pensamento, porque temos o nosso direcionamento de formação moral, de virtude de pensamento, formação política, de saber escolher o que é melhor para nós. Não podemos aceitar de maneira alguma a imposição de quem quer que seja porque ocupa um cargo na esfera maior para querer sobrepujar aquele que está abaixo; acredito que o fortalecimento de um Partido, a força necessária de uma agremiação partidária é a força que nasce do Município, na sua essência, como a família é a força, a célula máter da sociedade, o diretório municipal é a força maior da agremiação partidária a nível nacional; então, nós não aceitamos esses conluios, esses conchavos, esses acertos políticos que existem na calada da noite e, por não aceitarmos esta situação, desde o finalzinho de outubro do ano passado, nós já estávamos de fato fora do PFL; apenas esperando a situação e a hora certa para, de direito, tomarmos um posicionamento. Hoje, depois desta situação que foi feita à revelia do diretório de Pirassununga, à revelia das pessoas que, durante mais de dezesseis anos, estiveram à frente desta agremiação, vêm os cidadãos do momento dizer de que o Partido não representava à altura os desejos de nossa cidade e que por isso, nas mãos dessas pessoas, vai reivindicar coisas melhores para Pirassununga. Só gostaria de dizer o seguinte; não sou oportunista, não entrei pelas portas do fundo do PFL; muito pelo contrário, fundei o Partido e vou sair de cabeça erguida pela porta da frente. Agora, tentar justificar os atos da calada da noite, à surdina, com palavras de efeito, dizendo que vai resolver os problemas de Pirassununga. Para resolver os problemas de Pirassununga não há necessidade de partido, nem de agremiação partidária; não é a camisa que faz a equipe, não é a camisa que ganha o jogo; se assim o fosse, pegaria a camisa da Seleção Brasileira, a camisa Canarinho, e jogaria em cima de onze pernas de pau e falaria: vai lá e ganha a Copa do Mundo. A essência da coisa está na equipe, no trabalho dos homens, na dignidade das pessoas, na força da comunidade. Portanto, meus amigos, se houvesse interesse ainda nosso com referência ao PFL, nós teríamos já realizado a Convenção Municipal, marcada pelo Diretório Nacional para o dia 3 de março de 2003, quando eles já estavam trabalhando na calada da noite, a partir de 25, 23 de fevereiro; se nós tivéssemos a intenção de permanecer no PFL, nós deveríamos estar com nosso edital de convocação desta Convenção sendo publicado na Imprensa escrita do nosso Município. Portanto, está aí a prova de que nós não tínhamos e não temos a intenção de ficar com a agremiação do PFL porque, da maneira como está, da maneira como ficou, mostra-se, na realidade, não pela própria sigla do partido, mas pelos homens que a conduzem aqui no Estado de São Paulo, como uma agremiação de aluguel e que vai à reboque dos outros. Então, a bem da verdade, para que não paire dúvidas, o nosso grupo político, os nossos amigos e companheiros que estão conosco, inscritos nessa agremiação, irão conosco para o partido que nós formos. Tenho certeza disso porque são nossos companheiros e são mais de quatrocentos. Portanto, meus amigos, nós estamos, até o presente momento, de fato, afastados do PFL, mas, de direito, nós estaremos tomando o nosso posicionamento oficial durante a semana”. Aparteou o Vereador Nilson colocando que o PSDB tem essas quatrocentas fichas para ingressar todo esse pessoal e, com certeza, o Edil Vick será muito bem vindo ao ninho Tucano. Enfim, o Edil Vick agradeceu o convite, mas irá aguardar. Usou da palavra, a seguir, o Vereador Belloni lembrando o requerimento feito na semana passada à Empresa de Correios e Telégrafos para que se instalasse uma agência dos Correios na Cachoeira de Emas; acredita que até o final do ano já exista uma agência de correios em Cachoeira de Emas e, talvez, acabe um pouco com os problemas que lá existem no pagamento de seus tributos, pois, hoje, os Correios são um banco postal também. Declarou que, na semana passada, esteve reunido com moradores da Zona Norte, principalmente com o Presidente do Jardim Redentor, Wallace, e a preocupação dos moradores é com referência à pessoas, crianças, jovens, que andam perambulando à noite sem documentos; irão falar com o Senhor Delegado, talvez até com o Capitão Pavesi, para que se faça abordagens à noite nas pessoas que estiverem sem documento; e, se for menor, chamar a atenção dos pais. O Edil acha que isso inibirá um pouco os problemas e deveria ser feito em toda a cidade, bem assim blitz durante o dia, onde se vê pessoas e jovens desocupados, culpados ou não, mas que ficam usando drogas até perto de crianças. Não havendo mais Vereador inscrito, os Edis receberam a ata convocatória para a sessão ordinária de 22.04.2003, em razão de ter sido dado Ponto Facultativo na quinta-feira e de ser Feriado Nacional na segunda-feira, com a seguinte pauta: 01) – Primeira discussão do Projeto de Lei nº 20/2003, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre as estradas e caminhos públicos quanto à utilização, conservação e dá outras providências; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 22/2003, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo a praticar ato de disposição de bem imóvel, mediante permuta e determina outras providências. (lote de terreno vago, com frente para a Rua da Saudade, esquina da Rua Riachuelo); 03) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 21/2003, de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, que visa declarar de utilidade pública a Associação de Pais e Mestres da Escola Infantil Ninho do Pica-Pau. Nada mais havendo a tratar, a Presidência desejou a todos uma Santa e Feliz Páscoa, um bom feriado e deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Assessor Jurídico, que vai devidamente assinada. 
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